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Destaques de 2012 

 

JANEIRO 

 

 

IICT organiza o Colóquio Internacional Ciência nos 
Trópicos: olhares sobre o passado, perspetivas de 
futuro 

 

IICT acolhe as reuniões do Grupo de Coordenação 
do GMES (Monitorização Global do Ambiente e da 
Segurança) e África e do lançamento do projeto 
europeu de apoio à coordenação da iniciativa GMES 
e África, ambos liderados por Portugal e pelo IICT em 
representação dos Estados Membros da União 
Europeia (EU) 

 

Publicada a nova Lei Orgânica do IICT  

(Decreto-Lei n.º 18/2012 de 27 de Janeiro) 

 

 

 

Encerramento da Exposição "Viagens e Missões 
Científicas nos Trópicos 1883-2010", que foi visitada 
por mais de 17.000 visitantes  

FEVEREIRO 

 

 

IICT apoia CPLP na organização do seu centro de 
documentação na nova sede em Lisboa 

 

Participação do Presidente do IICT no Colóquio 
Internacional ‘Portugal e Macau na Lusofonia 
Global’ e apresentação de ‘Saber Tropical em 
Exposição’ na Assembleia da República, uma versão 
síntese e itinerante da exposição ‘Viagens e Missões 
Científicas nos Trópicos 1883-2010’ 

MARÇO 

 

 

IICT coorganiza o Colóquio Internacional "São Tomé 
e Príncipe numa perspetiva interdisciplinar, 
diacrónica e sincrónica", visando uma partilha de 
resultados sobre a investigação realizada sobre este 
país 

 

II edição Conferência OeirasBioTech – IICT é 
parceiro estratégico do evento 
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Investigador do IICT distinguido com prémio 
"Oliveira Marques" da Association for Spanish and 
Portuguese Historical Studies pelo melhor artigo de 
"Portuguese Historical Studies" publicado em 2011 

ABRIL 

 

IICT acolhe conferência de Brian j. Huntley 
“Wildlife, wild places and wild times in Angola - 1971 
to 2011 - the recent history of conservation in 
Angola” 

 

 

Direção da RTP visita IICT 

 IICT presente na reunião de lançamento da Acão 
COST FP1106 STReESS – Studying Tree Responses to 
extreme Events: a SynthesiS 

 

MAIO 

 

 

Fascination of Plants Day no IICT, que incluiu a 
inauguração da exposição ‘O Fascínio das Sementes’ 

 

 

IICT tem nova vice-presidente, Eng.ª Cristina Vaz 
Tomé 

 

 

IICT leva lusofonia à Audição Parlamentar 
"Carreiras e financiamento do sistema científico e 
tecnológico nacional e missões dos Laboratórios do 
Estado", da 8.ª Comissão de Educação Ciência e 
Cultura 

JUNHO 

 

 

IICT coorganiza o Colóquio Internacional “Cabo 
Verde e Guiné-Bissau: Percursos do Saber e da 
Ciência”, onde estiverem reunidos vários 
investigadores com 60 comunicações e 25 posters 
sobre estes dois países africanos nos mais diversos 
domínios do saber. 

 

IICT marca presença no XXII Encontro da Associação 
das Universidades de Língua Portuguesa (AULP) em 
Maputo 
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IICT participa no festival Rio Loco Lusofonia, em 
Toulouse, com a exposição itinerante "As Plantas na 
1.ª Globalização", que aqui se estreia na sua versão 
francesa. 

 

Arranque da "Ocupação Científica dos Jovens nas 
Férias" no IICT conta com a presença da Presidente 
da Agência Ciência Viva 

 

 

Visita da Embaixadora de Timor em Portugal ao IICT 

JULHO 

 

Publicados os novos Estatutos do IICT 

(Portaria 205/2012 de 5 de julho) 

 

 

IICT estuda impacto da cultura do caju na Guiné 
Bissau, missão integrada no projeto PTDC / AFR / 
117785 / 2010 “O Caju na África Ocidental: desafios 
socioeconómicos e ambientais da expansão de uma 
cultura de rendimento” 

 

 

Prof. Jean-Pierre Contzen visita IICT e participa em 
reunião do grupo de Promoção e Comunicação dos 
congressos ciência nos trópicos 

 

 

IICT participa na 2ª edição do mestrado em 
biotecnologia da Universidade Eduardo Mondlane, 
Moçambique 

 

 

IICT representado na conferência IUFRO dos 
Produtos Florestais, que juntou mais de 500 
investigadores da Ciência e Tecnologia dos Produtos 
Florestais de todo o Mundo 

 

 

Diretor-geral da FAO visita o Instituto de 
Investigação Científica Tropical.  

AGOSTO  Investigador do IICT edita número especial da 
revista Journal of Proteomics (JoP da Elsevier 
Science) sobre a utilização da proteómica nas 
ciências animais e Veterinárias 

 

 

Centro de Investigação das Ferrugens do Cafeeiro 
/IICT e planta da purgueira no portal Sapo Notícias 
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IICT representado no II Encontro Internacional de 
Estudos Africanos 

SETEMBRO 

 

IICT representa Portugal na Assembleia Geral do 
Global Biodiversity Information Facility 

  IICT coorganiza e participa com investigadores no 
2º Simpósio Internacional FloraMac 2012 

 

 

IICT e Grupo Delta Cafés assinam protocolo que 
prevê o desenvolvimento de um Centro de 
Interpretação, Divulgação Científica e Tecnológica 
sobre Café, com o apoio técnico e científico do IICT 

 

 

 Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e 
da Cooperação leu uma mensagem do Primeiro 
Ministro, na inauguração da Exposição "Nas 
Margens do Índico" 

  

 

 

 IICT participa na Noite Europeia dos 
Investigadores 

OUTUBRO 
 

 Jardim Botânico Tropical participou no "Mercado 
do CCB - Novo&Antigo" com uma banca para 
venda de venda de artigos relacionados com a 
botânica tropical 

  

 

 

 Jardim Botânico Tropical apoia obra pública "Pato 
Mudo", iniciativa inédita em Portugal que alia a 
tradição do azulejo ao design nacional 
contemporâneo 

  

 

 

 Biotrop recebe 3 investigadores da Universidade 
Eduardo Mondlane, Moçambique, no âmbito de 
Protocolo estabelecido 

 

 

 Galp Energia e IICT assinam convénio no domínio 
da produção de combustíveis, para reforço da 
investigação científica em culturas de oleaginosas.  

  

NOVEMBRO 

 

IICT coorganiza a 2ª edição do Encontro de 
Genómica Florestal, subordinado ao tema 
Transgenic Forest Trees: time to harvest? 
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Transmitting and benefiting from cultural heritage 

in Europe – texto da autoria de Fernando Pina e 
Maria João Seixas no âmbito do concurso a decorrer 
no IICT na área científica de Conservação do 
Património 

 

 

6th European Expert Group Meeting no IICT, 
reunião voluntária dos parceiros europeus no 
âmbito da 8ª parceria UE-África 

  Participação de investigadores do IICT na 24th 

International Conference on Coffee Science, 
organizada pela ASIC (The Association for Science 
and Information on Coffee) 

DEZEMBRO  

 

 É assinado o protocolo entre o IICT e a FCT que 
designa o IICT o Nó Português do GBIF 

 

 

 

 

Visita do Embaixador de Moçambique em Portugal 
ao IICT 

 

 

 

Visita do Professor Jean Pierre Contzen ao IICT e 
reunião com direção 
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Nota prévia 

 

Duas mudanças de tutela em dois anos condicionaram o nível de reporte. Assim, não foi 
publicado o Relatório de Atividades relativo a 2011 nem o Plano de Atividades de 2012.  

Regressado à sua função histórica para apoio à política externa nas áreas de capacitação, 
cooperação, representação e investigação para o desenvolvimento, deixou de fazer sentido 
fundir o Relatório e Plano de Atividades, de modo a que este se torne um instrumento de gestão 
efetivo. 

 

Missão do IICT 

 

O IICT é o Laboratório do Estado que tem por missão Promover o Saber Tropical e a Lusofonia 
Global, atuando na investigação para o desenvolvimento, capacitação, cooperação e 
representação, alinhado com a Declaração de Bissau (2006) sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio. 

 

1 Introdução 

 

Nos finais do século XIX nasce a Comissão de Cartographia, que está na origem do atual IICT. A 
razão para a criação desta entidade prende-se com o apoio técnico e científico aos 
compromissos internacionais de Portugal, assumidos na sequência da disputa das potências 
europeias da época pelo domínio territorial de África. Era um projeto ambicioso e e que a seu 
tempo desenvolveu um cariz multidisciplinar de Saber Tropical, abrangendo desde as ciências 
naturais como a geografia, a botânica e a zoologia às ciências sociais e humanas como a 
antropologia, a história e linguística.  

De então para cá, acresce um 
enorme espólio que constitui as 
Coleções Históricas e Científicas 
resultantes das Missões Científicas 
entretanto levadas a cabo no 
continente africano. Coleções que 
contêm estórias de um passado 
comum, consolidam um presente de 
conhecimento e amizade mútuos e 
desafiam a um futuro construído em 
parceria para o bem comum, em 
nome da prosperidade do mundo 
lusófono. 

À semelhança do IICT como 
atualmente o conhecemos, tratava- Documento da Comissão de Cartographia 
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se de um Instituto virado para o exterior, para a cooperação com os países tropicais, 
particularmente com os países da CPLP.  

A Comissão de Cartographia, bem como a Junta das Missões Geográficas e de Investigação que 
lhe sucedeu, foi tutelada pelo Ministério da Marinha e do Ultramar até 1974. Entre 1976 e 2012, 
e sofrendo várias reestruturações, passou por vários ministérios com a pasta da Ciência.  

Em Janeiro de 2012, através da publicação da Lei Orgânica 18/2012, o IICT fica sob a tutela do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros (MNE), com o objetivo de apoiar “científica e tecnicamente 
o Governo na execução das políticas nacionais de cooperação científica e tecnológica com os 
países das regiões tropicais*, em particular nos países Lusófonos. 

O IICT mantém uma estreita e ativa relação com a Secretaria de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação e a sua ação está também articulada com a Secretaria de Estado 
da Ciência.  

Procuramos ainda que a nossa ação possa ser transversal a toda a área governativa, sendo 
exemplo disso a colaboração com o Ministério da Agricultura, do Ambiente, do Mar e do 
Ordenamento do Território na criação de um instituto de transferência de tecnologia e 
capacitação em Agricultura Tropical. 

Na sequência desta passagem, que coloca o IICT ainda mais perto daqueles com quem 
desenvolve a sua ação, foram introduzidas algumas alterações na sua estrutura organizacional, 
passando a haver três novas direções, conforme definido nos estatutos definidos na portaria nº 
205/2012 de 5 de julho.  

O Conselho Diretivo, apoiado pelos Conselho de Orientação e Unidade de Acompanhamento, 
coordena agora as três novas Direções de Serviços, Direção de Desenvolvimento Global que 
concentra toda a Investigação para o Desenvolvimento realizada nos centros de investigação e 
capacitação, Direção de Cooperação e Representação que concretiza uma maior abertura e forte 
interação com os países tropicais, destacando-se o espaço da Lusofonia Global e, finalmente, 
Direção de Serviços de Gestão que concentra as áreas de suporte ao funcionamento do instituto. 
Os órgãos do IICT são ainda constituídos por um Conselho Científico, uma Comissão Paritária e 
um Fiscal Único. 

Este relatório espelha já a nova estrutura orgânica do IICT, sendo o balanço feito por estas três 
direções. Este aspeto ainda não está refletido na comunicação externa (website) estando uma 
atualização a ser implementada durante o ano de 2013.  

O IICT desenvolve a sua atividade em duas grandes vertentes, na conservação e disponibilização 
das suas Coleções Históricas & Científicas e na investigação, capacitação e cooperação nas áreas 
do Ambiente, Agricultura e Biologia Tropical, cada uma delas avaliada por uma unidade de 
acompanhamento própria.  

O Jardim Botânico Tropical (JBT) e o Arquivo Histórico Ultramarino (AHU) são dois serviços 
abertos ao público sob a responsabilidade do IICT. O primeiro detém um valioso património 
biológico de origem tropical, cabendo-lhe promover a sua conservação, investigação, 
valorização e divulgação; parte das suas coleções encontram-se acessíveis ao público em 
http://maerua.iict.pt/colecoes/. O segundo possui um vasto acervo arquivístico, acessível ao 
público na sala de leitura do AHU, datado entre meados do século XVII e o 3º quartil do século 
XX, que tem sido alvo de estudo e conservação. Grande parte das coleções históricas e científicas 
podem ser consultadas em linha através do Arquivo Científico Tropical Digital 
(http://actd.iict.pt/). 
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Ainda ao cuidado do IICT, está a TV Ciência, canal de televisão acessível pela Internet com um 
formato multimédia, que emite informação sobre ciência e tecnologia e faz a cobertura de 
eventos nacionais sobre ciência.  

A representação do Governo Português no Grupo Consultivo para a Investigação Agrícola 
Internacional (CGIAR) e no GMES & África (Global Monitoring for Environment and Security), 
uma iniciativa conjunta da União Europeia e da Agência Espacial Europeia, tem como objetivo a 
distribuição regular de serviços de Observação da Terra, relativos a questões ambientais e da 
segurança, a fim de apoiar a definição de políticas públicas, está a cargo do IICT. O IICT é ainda 
membro dos consórcios European Alliance on Agricultural Knowledge for Development 
(AGRINATURA) e REDISA, em articulação com o Instituto Superior de Agronomia (ISA), e ainda 
com a CPLP no âmbito do protocolo assinado em 2004. 

 

1.1  Redes 

 

 

Destaque para CGIAR onde o IICT representa 
Portugal e GMES & Africa onde o IICT representa a 
Europa, em articulação com Fundação para a Ciência 
e Tecnologia. Também em colaboração com esta 
Fundação o IICT coordena o Nó Nacional GBIF e 
representa o país junto da sua plataforma 
internacional. 

 

 

O relatório de atividades do IICT divide-se em cinco capítulos. O primeiro capítulo é composto 
por uma introdução, no segundo capítulo é feito o balanço do ano de 2012, de acordo com as 
três direções de serviço e os quatro centros de investigação criados a partir da publicação da 
nova lei orgânica do IICT e dos respetivos estatutos. No terceiro capítulo expõe-se a nova 
organização estrutural do instituto com o novo organograma. No quarto capítulo são 
apresentados os dados numéricos de acordo os as metas do QUAR. Finalmente apresentam-se 
em anexo no quinto capítulo dados sobre os protocolos celebrados com outras instituições no 
último ano e ainda destaques sobre as coleções históricas e científicas do IICT. 

CGIAR Ex-Grupo Consultivo para a Investigação Agrícola Internacional 

EIARD Iniciativa Europeia sobre Investigação Agrícola para o Desenvolvimento 

AGRINATURA Aliança Europeia sobre Conhecimento Agrícola para o Desenvolvimento 

GMES & África Iniciativa UE/AEE para a monitorização global do ambiente e segurança 

GBIF Sistema Global de Informação sobre a Biodiversidade 

BGCI Organização Internacional de Jardins Botânicos para a Conservação  

COST - European Cooperation in Science and Technology – representação nacional em 

diversos Working Groups  

 

Redes Internacionais 

Grupo de Coordenação do GMES & Africa 
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2 Balanço 2012 

 

2.1 Objetivos  

 

Objetivos estratégicos do Instituto para 2012: 

 

1. Reforçar a cooperação com os países das regiões tropicais, designadamente os da CPLP, 
através de C&T 

2. Aumentar o acesso do Património Histórico e Científico e a visibilidade do IICT 
3. Conceber um modelo organizacional coerente com os dois OE anteriores tendo em vista a 

internacionalização da ciência para o desenvolvimento 
 

Objetivos operacionais:  

 

1. Assegurar a execução do Plano de Atividades, contribuindo para a notoriedade do IICT junto 
da comunidade científica e do público em geral  

2. Reforçar o conhecimento e a produção científica sobre as regiões tropicais  
3. Desenvolver um programa de redução da despesa e de agilização funcional 
4. Garantir a satisfação dos Utilizadores 
5. Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, 

capacitação e satisfação dos colaboradores       

 

2.1.1 Direção de Desenvolvimento Global 

 

Centro de História 

 

Os objetivos do Centro de História centravam-se, em 2012, no aumento da sua capacidade de 
produção científica e respetiva divulgação, nacional e internacional, na promoção de ações de 
cooperação com outros organismos científicos, em especial com os dos países da CPLP, bem 
como em promover a sua inserção em redes de investigação científica nacionais e internacionais 
através da celebração de novas parcerias.  

Dada a reestruturação a que o IICT foi sujeito ao longo do ano, com repercussão direta no CH, 
torna-se difícil fazer um exercício comparativo relativamente às metas previstas, razão pela qual 
optaremos por apresentar os dados da produção científica dos seus 13 investigadores de forma 
global (a informação detalhada será apresentada em Excel), destacando, desde já, o número 
significativo de outputs, o que nos permite afirmar terem sido ultrapassados, neste particular, 
os objetivos previstos. 
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No âmbito das três linhas de investigação atualmente em curso no CH1, em que se integram 5 
projetos financiados pela FCT e coordenados por investigadores do IICT2 e 5 em que o IICT é 
parceiro3, foram obtidos os seguintes resultados: 

Publicações: 5 livros; 22 capítulos de livros (16 publicados e 6 entregues para publicação); 5 
livros de atas; 15 artigos em livros de atas (publicados); 7 artigos em livros de atas (entregues 
para publicação); 23 artigos em revistas nacionais e internacionais, dos quais 14 publicados e 9 
entregues para publicação; 12 posters; 1 recensão; e 93 comunicações orais. 

Neste aspeto, destacamos, não só o elevadíssimo número de publicações editadas - 56 -, num 
ano particularmente difícil para o mundo editorial, mas também o esforço feito na divulgação 
da investigação produzida, patente nas 93 comunicações orais (c. 7 por PhD), das quais, 10 por 
convite, apresentadas nos mais diversos encontros científicos. 

Saliência, ainda, para o elevado n.º de publicações por PhD – 4,3 ; a que se somam mais 23 
trabalhos científicos entregues e aceites para publicação, que perfaz um nº de 6 publicações 
por PHD. 

 

Orientação e Docência: 

Coorientação de teses de Doutoramento - 16; de Mestrado - 12; de estágios de Licenciatura - 
1.Docência em 3 cursos de Doutoramento; 9 de Mestrado e 2 de Licenciatura. 

Para além do expressivo número de teses de Doutoramento e Mestrado orientadas, salientamos 
a cooperação dos Investigadores do Centro mantida, sobretudo, com universidades portuguesas 
e brasileiras, mas também espanholas, dos EUA e com o Instituto Europeu de Florença, patentes 
na elevada quantidade de pareceres emitidos sobre projetos de doutoramento. 

 

Atividades de representação e divulgação: 

Salientamos, neste particular, a presença de investigadores do Centro num grande número de 
organismos científicos, nacionais e estrangeiros, bem como em inúmeras Comissões Científicas 
e Organizadoras de eventos científicos. Relevo, igualmente, para o número acentuado de 
eventos científicos organizados pelos seus investigadores, em parceria com outros centros do 
IICT ou instituições científicas nacionais e estrangeiras – 18. 

                                                 

1 “Do Atlântico ao Pacífico: rotas inter-oceânicas, homens, ideias e tecnologias (séculos XV-XXI)”; “Missões Científicas 

e Ciência Colonial: cartografia, registos escritos, cultura material”; “Imagens e Práticas: Portugal e os mundos 

tropicais”. 

2 “Conhecimento e Reconhecimento em Espaços de Influência Portuguesa: registos, expedições científicas, saberes 

tradicionais e biodiversidade na África”; “Memórias africanas de escravatura: inquéritos etnográficos nas Áfricas 

Lusófonas (1936-1939) ”; “Tratado Médico sobre o Clima e Enfermidades de Moçambique”; “Meio século de ciência 

colonial: olhares cruzados sobre o arquivo e a atividade científica da Comissão de Cartografia (1883-1936) ” -  coord. 

AHU; “MAERUA - Motivações e resultados da 1.ª Missão Botânica de Moçambique (1942-1948) ” – coord. JBT. 

3 "Ebo: Arte Rupestre do Centro-Oeste de Angola: mapeamento e registos"; "Terras Lusas: territorialidade e conflito 

no Império Português de Setecentos"; "Esporte, colonialismo e pós-colonialismo nos países africanos de língua 

portuguesa"; "Terras Além dos Mares: Direitos de Propriedade no Império Português Moderno"; “Conhecimento e 

Visão: Fotografia no Arquivo e no Museu Colonial Português (1850-1950) ". 
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Relativamente à inserção do Centro de 
História em redes de investigação científica 
nacionais e internacionais, por intermédio da 
celebração de novas parcerias, dada a 
instabilidade resultante das transformações 
operadas na estrutura do IICT, pouco se 
avançou, embora tenham sido lançadas as 
bases para o estabelecimento, porventura já 
no ano de 2013, de um conjunto de protocolos 
com várias universidades portuguesas e do 
Brasil (Campinas, UFRJ, UFF, UFRJ, S. Paulo e 
outras), de grande importância futura, tanto 
ao nível da elaboração de projetos em 
parceria, como da participação de 
investigadores do Centro nas atividades de 
formação em curso nessas universidades 
(lecionação de cursos de Mestrado e 
Doutoramento). Nesta linha, procurar-se-á 
estender este tipo de iniciativas às 
universidades dos restantes países lusófonos 
que, com exceção de Cabo Verde, apenas 
ocasionalmente e a título individual têm 
colaborado com o Centro de História. 

 

Perspetivas futuras 

Considerando a integração atual do IICT no MNE, o Centro de História procurará ainda, ao longo 
de 2013, implementar um conjunto de ações de cooperação e representação tendentes a 
reforçar o papel do IICT no sistema científico nacional e internacional e a aumentar a visibilidade 
do seu Património Histórico e Científico. 

 

Centro BIOTROP  

 

O Centro de Investigação BioTrop resultou de uma reestruturação ocorrida ao longo do ano de 

2012, na sequência da integração do IICT na tutela do Ministério dos Negócios Estrangeiros / 

Secretaria de Estado da Cooperação. 

Com esta reestruturação, ainda não completamente estabilizada, e que reuniu investigadores e 
outros colaboradores de quatro centros e de outras unidades de investigação, o Centro BioTrop 
passa a ser constituído por oito Unidades de Investigação, denominadas Grupos de Trabalho 
(GT), que foram criados sob Três Linhas de Investigação, consideradas prioritárias pela tutela: 1 
– Agricultura Sustentável e Alterações Climáticas; 2 – Segurança Alimentar e Nutricional; 3 – 
Gestão e Utilização de Recursos Naturais e com competências específicas e autonomia para 
definirem os seus objetivos científicos. 

 

Cartaz de Congresso 
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Grupos de Trabalho 

 

• Grupo de Trabalho: Agri4safe   

Dedicado à Investigação para o Desenvolvimento com o objetivo de estabelecer ligação entre 
conhecimento académico e a sua aplicação por parte de governos, ONG’s, empresas e outros 
atores no desenvolvimento rural em países 
de regiões tropicais, cooperando e 
capacitando para assistir o cumprimento 
dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milénio no que se refere a aspetos de 
Segurança Alimentar e Nutricional, e Saúde 
Pública. Entre os principais interesses de 
investigação contam-se Domesticação e 
desenvolvimento de novas culturas e 
produtos de base biológica; Biologia e 
tecnologias de pós-colheita e de 
conservação para redução de perdas em 
produtos agrícolas - do campo ao mercado; 
Avaliação nutricional de alimentos e dietas e 
impacte na saúde das populações. 

 

• Grupo de Trabalho: AgroBiodiversidade 

Este GT, que funciona em colaboração com o JBT, tem como objetivo estabelecer capacidade 
científica e tecnológica para implementação de programas de gestão sustentável de recursos 
genéticos agroflorestais nos países da CPLP. Tem como principais interesses de investigação a 
Bioprospecção, a Avaliação do potencial genético de espécies prioritárias, a Diversidade, 
taxonomia e estudos evolutivos e o Desenvolvimento de estratégias de conservação in situ e ex 
situ. 

 

• Grupo de Trabalho: CIFC – Doenças do Cafeeiro  

Grupo multidisciplinar que tem por objetivo apoiar Instituições de países cafeicultores na 
criação de variedades de cafeeiro com resistência às principais doenças, ferrugem alaranjada e 
antracnose dos frutos verdes (coffee berry disease – CBD), causadas respetivamente pelos 
fungos Hemileia vastatrix e Colletotrichum kahawae. Esse apoio baseia-se essencialmente em: 
(i) caracterização de cafeeiros com diferentes espectros de resistência a estas doenças; (ii) 
pesquisa mundial de raças fisiológicas/patótipos dos agentes patogénicos responsáveis pela 
ferrugem e CBD; (iii) consultoria a programas e projetos de melhoramento genético do cafeeiro 
às principais doenças; (iv) ações de formação a investigadores e técnicos de países cafeicultores. 
Estas atividades de investigação aplicada dependem da existência de vastas coleções (únicas no 
mundo) de germoplasma de cafeeiros e de isolados dos agentes patogénicos, de diferentes 

Trabalho de campo em Moçambique 
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origens geográficas. Este GT desenvolve 
também estudos fundamentais sobre: a) 
variabilidade populacional, filogeografia 
e filogenética de H. vastatrix e C. 
kahawae usando marcadores 
moleculares; b) mecanismos de 
patogenicidade destes fungos e de 
resistência do cafeeiro, combinando as 
áreas da biologia celular, metabolómica, 
proteómica e transcritómica. 
 

 

 

 

• Grupo de Trabalho: Florestas e Produtos Florestais  

O Grupo tem como principal objetivo contribuir para a utilização racional dos recursos florestais 
tropicais e intertropicais, em especial dos países membros da CPLP, dando particular realce ao 
conhecimento das suas propriedades anatómicas, físicas e químicas e sua relação com a 
utilização final. Para tal investe no desenvolvimento de metodologias de análise expeditas e não 
destrutivas que permitam a caracterização fiável e económica dos materiais, sobretudo em 
Países com baixo recursos económicos.  A criação recente do laboratório de Genómica Florestal, 
teve como objetivo o estudo dos mecanismos de regulação molecular da formação da madeira 
e da adaptação da floresta tropical e subtropical a condições ambientais adversas, num quadro 
de alterações climáticas. 

 

• Grupo de Trabalho: Interações Planta-Ambiente (PlantStress) 

Tem como finalidade promover estudos interdisciplinares, a nível morfológico, fisiológico, 
bioquímico e molecular, visando a compreensão de aspetos importantes do desenvolvimento 
vegetal e da resposta de plantas a stresses abióticos, intimamente ligados a questões 
relacionadas com alterações climáticas, complementando a área de tecnologia pós-colheita e 
da segurança alimentar. Senso lato, pretende-se contribuir para a resolução de problemas de 
natureza agronómica, ecológica ou industrial de relevância nos países tropicais e subtropicais. 

 

• Grupo de Trabalho: Sistemas Agrários  

Este GT está ainda numa fase de formação, estando a sua atividade referente ao ano de 2012 
centrada nas políticas agrícolas da Guiné-Bissau, particularmente em relação à cultura do arroz 
e à produção do caju. 

 

• Grupo de Trabalho: TropGenPop 

Este GT, que pretende focar-se no tema "Genética populacional de agentes patogénicos de 

plantas tropicais", foi formado de raiz no final de 2012 com o objetivo de estudar doenças 

Cafeeiro 



 

19 

 

emergentes em plantas tropicais cultivadas. Como primeira abordagem, este GT iniciou em 2013 

trabalho de investigação centrado na antracnose do cajueiro na Guiné-Bissau, tendo como 

objetivos iniciais a prospeção e avaliação do impacto da doença, e o estabelecimento de uma 

coleção de isolados de Colletotrichum gloesporioides (fungo causal da antracnose), suportado 

pelo financiamento disponível do projeto FCT - CAJU / PTDC/AFR/117785/2010. Contudo, de 

forma a garantir o arranque em pleno do presente GT e a subsequente produção de outputs 

científicos adequados, está prevista a submissão de candidatura de projeto de I&D, aquando da 

abertura de concursos nas devidas áreas científicas, que possa efetivamente assegurar o 

financiamento direto das atividades futuras a desenvolver. 

 

• Grupo de Trabalho: Veterinária e Zootecnia  

As atividades do GT VZ incluem três áreas complementares e partilham investigadores e 

equipamento: Produção Animal, Saúde Animal e Desenvolvimento. A área de Produção Animal 

inclui a identificação de características genéticas e funcionais da adaptação animal e vegetal 

(pastagens e forragens) a condições tropicais de exploração. Na área Saúde Animal as doenças 

em estudo incluem a peste suína africana, a besnoitiose bovina e as doenças transmitidas por 

carraças. Na área do Desenvolvimento, executam-se projetos de desenvolvimento rural nos 

PALOP’s, em parceria com ONGD.  

 

Destaques de 2012 

Devido a esta nova estrutura, ocorrida a meio do ano, apenas nos é permitido fazer um balanço 
geral sobre a persecução dos objetivos definidos no início de 2012. 

Na sua generalidade os objetivos propostos foram alcançados, ocorrendo, no entanto, alguns 
contratempos, nomeadamente pontuais atrasos na execução de alguns projetos devidos a 
dificuldades no acesso às verbas atribuídas, atividades que não se realizaram por falta de 
matéria-prima e/ou por recursos humanos insuficientes. 

Apesar dos constrangimentos existentes (recursos financeiros e humanos) os indicadores 
científicos produzidos superaram os valores previstos, no que se refere a publicações e 
participação em eventos e solicitações internacionais. Elevado número de publicações (99), com 
destaque para as da base de dados ISI, que representaram cerca de metade, reflete um aumento 
importante, comparativamente com a média dos últimos anos. Do mesmo modo a apresentação 
de 147 comunicações em eventos científicos nacionais e internacionais é um forte indicador da 
investigação realizado durante o ano de 2012. 

Mesmo com as restrições já referidas mantiveram-se em curso cerca de 67 projetos, cerca de 
1/3 dos quais sob coordenação do IICT, 40 com financiamento FCT e 10 com financiamento ou 
cofinanciamento da EU. 

Também no que se refere a projetos aprovados para financiamento ultrapassaram-se os 
objetivos definidos, pois algumas das candidaturas aprovadas não estavam previstas no PA2012, 
o que irá permitir a aquisição de equipamento de grande importância para as atividades em 
curso, bem como uma maior intervenção deste Centro em áreas relevantes para a missão do 
IICT. 



 

20 

 

Podemos ainda destacar o reforço da cooperação e assinatura de convénios de cooperação com 
instituições de países tropicais, nomeadamente com os membros da CPLP, que se refletiu numa 
aposta forte em ações de formação e capacitação em estreita ligação com a investigação para o 
desenvolvimento. No total foram levadas a cabo 58 ações formação e capacitação integradas 
nos projetos em curso no BioTrop. 

Ao aumento de visibilidade científica, refletida nos pontos anteriores, conjugou-se resultado 
semelhante junto da sociedade civil, conseguida, nomeadamente, através da participação de 
diversos investigadores em programas de televisão e de rádio e de entrevistas para a imprensa 
escrita, assim como através de múltiplas atividades direcionadas para alunos do ensino 
secundário e universitário e para a sociedade em geral (e.g., Dia do Fascínio das Plantas, Noite 
Europeia dos Investigadores). 

Para além da envolvência no Projeto Bridging Actions for GMES and Africa (BRAGMA), com 
financiamento europeu que reforça a componente da cooperação com África, o BioTrop teve 
um papel chave em três das Redes Internacionais cuja representação portuguesa se faz através 
do IICT (CGIAR, EIARD e AGRINATURA), tendo representado Portugal em 12 ações COST. 

 

Perspetivas futuras 

O desafio criado pela nova estrutura, sob a forma de Grupos de Trabalhos temáticos, e tendo 
em consideração os resultados obtidos durante o ano de 2012, as perspetivas dos novos 
projetos (alguns com financiamento já aprovado) e os desafios que existem para intervenção 
em áreas tão relevantes para o BioTrop, como seja a Segurança Alimentar e Nutricional e 
Agricultura Sustentável em interligação com a problemática das Alterações Climáticas e da 
Preservação da Biodiversidade, fazem-nos encarar o ano de 2013 com otimismo. Desta forma, 
se as condições estruturais do IICT assim o permitirem, o BioTrop estará em condições de 
contribuir decisivamente para reforçar a missão do nosso instituto a nível nacional e 
internacional.  

 

Centro JBT 

 

• Grupo de Trabalho: Floras & Faunas Tropicais: origem, conhecimento e 

conservação  

O desenvolvimento de estudos de 
sistemática, em que se enquadra a 
produção de Floras e Faunas e a revisão 
de grupos taxonómicos, tiveram especial 
desenvolvimento na área da 
aracnoentomologia com o estudo de 
artrópodes terrestres tropicais, tendo-se 
descoberto novos taxa fósseis. A 
conclusão do estudo de algumas famílias 
de Lepidoptera de Angola permitiu a 
elaboração dos manuscritos das obras Professor Luis Mendes, investigador entomólogo em congresso 
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Borboletas diurnas de Angola. Lepidoptera/Papilionoidea Vol.1 e Borboletas de Angola a 
publicar em 2013. Atividades não previstas, foram o estudo de insetos xilófagos associados ao 
cajueiro, decorrente de trabalhos em projeto em curso, e a preparação de textos sobre a fauna 
entomológica dos cafezais, para integrar área expositiva do futuro Centro Científico do Café. 
Releva-se, ainda, o retomar dos estudos sobre biogeografia e conservação de mamíferos em 
Angola. A publicação da Flora de Cabo Verde encontra-se suspensa, sugerindo a pertinência da 
sua reformulação, mantendo-se em  publicação a Flora Zambesiaca (coedição). Destaca-se a 
descrição de uma nova espécie de erva marinha para a África oriental. Resultados promissores 
para a conservação ex situ de espécies raras de pteridófitos foram conseguidos na propagação 
in vitro de esporos.  

Para a valorização e divulgação online das coleções biológicas do JBT, contribuiu a catalogação 
de cerca de 1000 espécimes de herbário recolhidos em Moçambique (valor inferior ao previsto 
pela interrupção da bolsa); encontram-se, também, em catalogação espécimes de plantas de 
Cabo Verde e de borboletas diurnas de Moçambique. O reconhecimento da experiência do IICT 
nesta matéria levou à atribuição do Nó Português do GBIF ao IICT. Relativamente à conservação 
das coleções biológicos preservadas em meio líquido destaca-se a formação obtida no seu 
tratamento e reacondicionamento.  

A pesquisa sobre o património histórico-científico respeitante a recursos naturais, 
biodiversidade e saberes e práticas tradicionais traduziu-se numa elevada participação em 
congressos internacionais e na publicação de artigos de cariz etnobotânico para vários países da 
CPLP. Na mesma linha foi melhorado o conhecimento do património documental relativo à 
Missão Botânica de Moçambique (1942) e enriquecida a componente de Memória Oral.  

 

• Grupo de Trabalho (BIOTROP/JBT): Agrobiodiversidade 

A valorização dos recursos genéticos centrou-se na promoção de espécies de interesse 
medicinal, caso de Warburgia salutaris, espécie ameaçada de extinção utilizada em 
Moçambique, com o desenvolvimento de protocolos para a multiplicação in vitro, abrindo 
excelentes perspetivas em termos de conservação, e no estudo dos Precursores silvestres do 
género Beta, de interesse para o melhoramento de culturas alimentares.  

 

• Grupo de Trabalho: Terra & Ecossistemas: observação, usos e 

sustentabilidade 

Foram cumpridos os objetivos previstos para as ações enquadradas neste grupo que visam, no 
geral, a monitorização e evolução dos ecossistemas, a análise de riscos e a avaliação de impactos 
dos tipos de uso na biodiversidade e ecossistemas (e respetivos serviços), na fragmentação da 
paisagem e no modo de vida das populações locais. Estes projetos, que se caracterizam pela 
multidisciplinaridade (e.g. estudos de biodiversidade e de ecossistemas, ecologia, 
etnoagronomia, sociologia rural, climatologia, geomorfologia, geoestatística), pela integração 
de diferentes escalas de observação (dos trabalhos de terreno à deteção remota) e pela 
multitemporalidade, respeitam a regiões tropicais dos vários continentes.  

Na área emergente do mercado do carbono, o apoio ao desenvolvimento da Estratégia Nacional 
REDD e REDD+ na Guiné-Bissau, aguarda a disponibilização de verbas. As ações de consultadoria 
relativas, respetivamente, à avaliação e monitorização anual de stocks de carbono tendo em 
vista a redução de emissões de carbono por desflorestação e degradação florestal e à 
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constituição de linhas de referência de emissões de carbono decorrentes da desflorestação 
histórica decorrem como previsto.  

Com enormes potencialidades em áreas de aplicação como a classificação de imagens de 
média/alta resolução, óticas e de radar, a produção de cartografia temática e deteção ou a 
quantificação de degradação florestal, desenvolvem-se metodologias de inteligência artificial 
para otimização da informação extraída de imagens de satélite, tendo sido desenvolvidos 
algoritmos de classificação de imagem com base em programação genética.  

• Grupo de Trabalho: Reabilitação e conservação do Jardim Botânico 

Tropical 

Procedeu-se à requalificação de espaços, caso da antiga secretaria para espaço educativo ou de 
formação, à melhoria de equipamentos e à 
preparação de documentos para fundamentação 
de pedidos de financiamento para ações de 
requalificação e recuperação de espaços verdes e 
edificados (e.g. Restaurante Colonial, Jardim de 
Macau, Estufa Principal, Estufas Subterrâneas). A 
coleção de plantas vivas foi aumentada com a 
plantação de várias espécies de palmeiras e 
realizaram-se ações no sentido de melhorar a 
qualidade da água dos lagos e percursos de água. 
Foi implementado um programa de tratamentos 
curativos e preventivos do escaravelho da palmeira, 
praga que afetou algumas palmeiras no início de 
2012. No sentido de melhorar a oferta de 
publicações de divulgação relativas ao JBT, deu-se 
início à preparação de obra sobre o património 
biológico, edificado, histórico e cultural e de um 
novo catálogo de plantas. Como habitual, foi 
publicado online o Index Seminum 2012. Das 
atividades de dinamização culturais, formativas ou 
de lazer, destacam-se as visitas guiadas ao 
património natural e edificado, a (co)organização 
de exposições temáticas, a realização de atividades 
integradas no Programa Ciência Viva e a 
colaboração com o Museu Coleção Berardo e o Centro Cultural de Belém.  

 

Representação 

Representação nacional no grupo temático In situ conservation in genetic reserves do European 
Cooperative Programme for Crop Genetic Resources Networks (ECPGR). 

Representação do IICT no Conselho Coordenador de Cartografia.  

 

Destaques de 2012 

Destaca-se a publicação de novas espécies (flora e fauna) e a aprovação do projeto Conservação 
da biodiversidade das ilhas da Macaronésia, que irá dar novo impulso aos estudos filogenéticos, 

Avenida das Washingtonias do Jardim Botânico Tropical 
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taxonómicos e ecológicos da flora de Cabo Verde. A aprovação do projeto Tecnologias 
Geoespaciais na Demarcação e Gestão da Fronteira da Guiné-Bissau é também de destacar pelo 
reconhecimento, que revela, das capacidades científicas e tenológicas do IICT nesta temática.  

Da atividade científica desenvolvida resultaram as seguintes publicações: Livros e capítulos de 
livros – 9; Revistas com revisor – 12; Livros de atas – 10; Livros de resumos – 15; Comunicações 
orais – 36; Posters – 20; Outros – 4. 

 

Perspetivas futuras 

Afirmação do IICT nas áreas da biologia e da informática para a biodiversidade, traduzida na 
organização do XIV Congress of the European Society for Evolutionary Biology que se realizará 
em 2013, em Lisboa, e na implementação do Nó Português do GBIF, cuja representação nacional 
será assegurada pelo IICT. 

Com base nas ações desenvolvidas em 2012, espera-se concretizar a recuperação de alguns 
espaços e a edição de material de divulgação.   

 

Centro AHU 

 

1 Comunicação e difusão do acervo arquivístico e bibliográfico 

1.1 – Melhorar a comunicação e o acesso ao acervo do AHU 

• Cumpriu-se a disponibilização no repositório digital ACTD de instrumento de acesso do 
fundo Francisco Mantero e parcelar da coleção de fotografias da Comissão de 
Cartografia (Projeto FCT HC/0067/2009) por se verificar mais eficaz operacionalizar a 
conservação e a catalogação global antes da digitalização e da inserção das imagens no 
repositório. Disponibilizaram-se ainda instrumentos de acesso de séries do Conselho 
Ultramarino relacionadas com o Brasil (Projetos Resgate). 

• Respondeu-se de forma pertinente aos mais de 350 pedidos de pesquisa 
específicos  para efeitos de prova legal, de interesse estratégico e científico que os 
instrumentos de acesso disponíveis não asseguram; 

• Manteve-se  na Sala de Leitura o sistema de atendimento rotativo pelos técnicos 
superiores iniciado em 2010, apesar de não efetuado um balanço detalhado, por se 
entender a melhor solução nas circunstâncias, sem reclamações e respondendo-se às 
observações de utilizadores. 

1.2 – Difundir o acervo e as atividades técnicas e científicas desenvolvidas no AHU e a 
partir do seu acervo 

• Cumpriram-se as visitas institucionais e as solicitadas externamente por entidades 
congéneres e universitárias, pelo público através de outras entidades, introduzindo-se 
o pagamento de visitas guiadas; 

• Realizaram-se menos conferências (6) no quadro do Ciclo Ciência nos Trópicos, por 
menor investimento na sua organização em função de atividades prioritárias de 
tratamento e comunicação presencial do acervo do AHU e outras prioridades de 
comunicação do AHU; 
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• A inserção de peças informativas (c. de 40) na página do AHU mantém-se modesta, em 
função das atividades prioritárias referidas anteriormente.  

• Realça-se a rubrica não prevista, Documento em Destaque (8), cujo original tem sido 
exposto na Sala de Leitura e imagem na página do AHU. 

 

2 Tratamento do acervo 

2.1 – Intensificar o tratamento arquivístico do acervo do AHU 

• No quadro do projeto FCT PTDC/AUR-AQI/104964/2008 Gabinetes Coloniais de 
Urbanização, foi retomada e quase concluída a descrição da maior parte da 
documentação reconhecida em 2010 e relativa às Obras Públicas do Ministério do 
Ultramar e, na sequência do projeto FCT PTDC/AUR-AQI/103229/2008 EWV, revista a 
efetuada em 2010-2011, da outra parte desta documentação, cumprindo-se os 
objetivos.  

• No âmbito do projeto FCT PTDC/HIS-HE/111715/2009 África Atlântica, foi iniciada a 
catalogação dos documentos das séries Cabo Verde e Guiné e Angola e S. Tomé e 
Príncipe, concentrando-se no final do ano nestas últimas, em função do início do projeto 
Resgate do Acervo Histórico de Cabo Verde em Portugal, financiado pelo Arquivo 
Nacional de Cabo Verde, como previsto (ca. 4.100 documentos). 

• No âmbito do projeto FCT HC/0067/2009, foi retomada a descrição da documentação 
relativa à Comissão de Cartografia, incluindo a catalogação da maior parte das 
fotografias, como previsto. 

• Na sequência do projeto ADAI Sabores e saberes tropicais: acesso ao Fundo Francisco 
Mantero, cumpriu-se o tratamento preliminar deste fundo. 

• Cumpriu-se a descrição de parte da documentação do Gabinete do Ministro do 
Ministério do Ultramar (1641 descrições de 695 processos e 29.000 documentos) 
condicionada por outras atividades. 

• Concluiu-se a descrição de processos individuais de militares (ca. de 1830), como 
previsto. 

• Acolheu-se, apoiou-se e acompanhou-se a execução do projeto  FCG Arquivos do 
Ministério do Ultramar e enquadrou-se a catalogação da série Reino e Vários do 
Conselho Ultramarino como previsto. 

• Cumpriu-se a reorganização do armazenamento e reinstalação de documentação de 
arquivo, em função da prevista colocação de nova estanteria e da transferência, em 
2013, de documentação proveniente do Arquivo do IPAD/Camões, ICL (Arquivo 
Histórico Ultramarino Unificado) decidida no final de 2012.  

• O ritmo de atualização da localização da documentação foi afetado pelos fatores 
mencionados atrás. 

2.2 - Melhorar o tratamento documental do fundo bibliográfico 

• Iniciou-se a revisão sistemática da catalogação e cotação efetuadas até 2011 e 
reorganizou-se o armazenamento no depósito. 

• Continuou-se a catalogação, em base de dados, das espécies entradas (86) e dos registos 
manuais (1153). 
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Além destes objetivos previstos no PA 2012:  

• Liderou-se com sucesso o “Diagnóstico detalhado da situação arquivística do Estado” 
nos arquivos do IICT (2 técnicos, 5 semanas). 

• Preparou-se o processo de transferência de documentação proveniente do Arquivo do 
IPAD/Camões, ICL (Arquivo Histórico Ultramarino Unificado), decidida no final de 2012 
e em execução em Março-Abril de 2013. 
 

3 Preservação e Transferência de Suportes 

3.1 – Melhorar a ação preventiva na conservação do acervo do AHU e efetuar intervenções 
de restauro prioritárias (CDI) 

• Deu-se continuidade à monitorização do controlo ambiental e de pragas, melhorando a 
sistematicidade dos procedimentos 

• Verificou-se melhoria do estado de conservação de documentos, mais por ação 
preventiva do que por intervenção direta (verificada pontualmente em documentos 
iconográficos e cartográficos e ainda no Arquivo dos Dembos e Livros das Monções do 
Governo da Índia.  

• Foram asseguradas as condições adequadas de conservação dos documentos em 
empréstimo, nomeadamente para as exposições “ Viagens e Missões Científicas nos 
Trópicos 1883-2010” IICT, “Leitores de Mapas” BNP, “Memórias de um explorador: a 
coleção de Henrique Dias de Carvalho” SGL, mostra no “Congresso Internacional de 
Moçambique: Saber Tropical” IICT e “360º Ciência Descoberta” FCG. 

• Não se colaborou no processo para instalação de estanteria, por impossibilidade de 
articulação dentro do prazo. 

3.2 – Garantir a reprodução de documentos solicitada externamente 

• Cumpriu-se a resposta contínua a solicitações específicas de reprodução de 
documentos, excluindo as grandes dimensões, e a resposta a solicitações de cópias sem 
marca de água das imagens no ACTD (total 30.276), sem reclamações. 
 

Destaques de 2012 

Em 2012 destaca-se o aumento 
expressivo de documentação descrita 
através de projetos externos, essencial 
para a investigação e o acesso público. Em 
primeiro lugar, a relativa às Obras 
Públicas, de arquivos do Ministério do 
Ultramar (anos 30 – 1974-1975), objeto 
de continuada procura nomeadamente 
por arquitetos e por empresas. Depois, a 
da Comissão de Cartografia, pela riqueza 
da informação, incluindo científica, sobre 
os territórios, em particular africanos, que 
hoje constituem os países da CPLP, e áreas 
como Goa ou Macau, entre o final do séc. 
XIX e a década de 30 do séc. XX.  

Sala dos Códices no AHU 
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Perspetivas futuras 

Para 2013 considera-se chave a experiência com o software de descrição documental open 
source ICAAtoM, para se estruturarem e colocarem online instrumentos de acesso ao acervo do 
AHU, e poderem integrar o Portal Português de Arquivos e outros. Destaca-se também o Projeto 
FCT “África Atlântica” na componente de tratamento de património arquivístico comum a 
Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, Portugal e S. Tomé e Príncipe e na componente de 
investigação e comunicação, esta através de conferências do Ciclo Ciência nos Trópicos. Destaca-
se ainda o processo de concentração de arquivos do Ministério do Ultramar (Arquivo Histórico 
Ultramarino Unificado) via para rentabilizar conhecimentos.  

 

2.1.2  Direção de Cooperação e Representação 

 

Para tornar mais eficaz e acessível o 
apoio do IICT às políticas nacionais de 
cooperação científica e tecnológica com 
os países das regiões tropicais, bem 
como para fomentar as colaborações 
técnicas e científicas com os países 
tropicais com que colabora, em Agosto 
de 2012 foi criada a Direção de serviços 
de cooperação e representação. 

O IICT detém um corpo de investigadores 
especializados no desenvolvimento de 
ciência e tecnologia orientadas para as 
necessidades dos países tropicais com 
dois objetivos fundamentais: 
investigação para o desenvolvimento 
(science4development) e a investigação 
para e com empresas (business4development).  

Em conformidade com os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio, as prioridades do IICT são 
as prioridades dos seus parceiros, e as linhas científicas que desenvolve hoje e desenvolverá no 
futuro são as adequadas ao desenvolvimento económico, científico e tecnológico dos seus 
parceiros e por eles assim consideradas. 

A Direção de serviços de cooperação e representação coordena a interação do IICT com 
instituições públicas portuguesas que atuam na área da cooperação para o desenvolvimento, 
bem como com Universidades e Laboratórios do Estado alargando deste modo o seu espectro 
de competências ao serviço dos países tropicais. Coordena também a interação do IICT com 
ONGD’s nacionais e estrangeiras a atuar nas nossas regiões de atuação. Tem ainda a seu cargo 
a representação institucional, nacional ou europeia em organismos internacionais da União 
Europeia e da Organização das Nações Unidas e ainda em consórcios europeus e parcerias 
Europa-África.  

1ª Edição do Mestrado da UEM com participação do IICT 
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A sua estratégia de cooperação, 
onde o IICT privilegia a sua 
colaboração com a CPLP, é 
virada para fora, e é sublinhando 
o para, ao serviço do 
desenvolvimento dos países 
tropicais, que o IICT quer 
responder aos desafios da 
lusofonia global, a partir do 
conhecimento mútuo e 
reforçando a amizade mútua. 

 

 

Centro de Documentação e Informação 

Aqui apresentam-se de forma sucinta as atividades de estudo, tratamento e divulgação do 
património, que foram desenvolvidas pela equipa da atual unidade de gestão Centro de 
Documentação e Informação (CDI), que em meados de 2012, além da vertente de serviço aberto 
ao público passou a incluir todas as atividades do ex-Centro de Atividades de Preservação e 
Acesso (K), nomeadamente a vertente de investigação e de conservação do património à guarda 
do IICT4. Incluem-se nestas atividades os trabalhos desenvolvidos pelos bolseiros FCT e 
investigadores, integrados no projeto ‘Arquivo Científico Tropical’ (ACT) e no projeto 
‘Promoção do Saber Tropical’ (PST), coordenados pela responsável do ex-K e atual CDI.  

A equipa é marcadamente constituída por bolseiros, subsidiados pela FCT, que garantem o 
trabalho de tratamento e disponibilização das coleções históricas e cientificas à comunidade 
científica.  

Objetivos e resultados  

Para além das atividades regulares do CDI, enquanto serviço aberto ao público, de atendimento 
presencial e remoto, as atividades de tratamento e divulgação do património têm sido 
desenvolvidas, sobretudo, no âmbito dos diferentes projetos em curso: PST e ACT. Assim, os 
principais objetivos do ano de 2012 são coincidentes com os objetivos definidos para os projetos 
mencionados. 

  

 

                                                 

4 Como atras a nova lei orgânica do IICT bem como os respetivos Estatutos (Portaria nº 205/2012, de 5 de Julho), que 
só entraram em vigor em Agosto, recriaram o Centro de Documentação e Informação, unidade de gestão integrada 
na Direção de Serviços de Cooperação e Representação. Ao longo do ano, outras reestruturações foram sendo 
efetuadas, nomeadamente a extinção de 6 centros, incluindo o K – Centro de Atividades de Preservação de Acesso, 
passando os mesmos a unidades integradas nos 4 centros de investigação e capacitação remanescentes (BIOTROP, 
História, JBT e AHU); a 20 de Fevereiro, autonomizou o Núcleo de Divulgação Externa (NDE) pelo Despacho nº5/2012 
que veio a ser substituído pelas áreas de relações com a Imprensa e de Eventos integradas na Direção de 
Representação e Cooperação pelo Despacho nº 15/2012, de 31 de Outubro de 2012. 

Visita do Secretário Geral da FAO ao IICT 
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1. Promoção do Saber Tropical (PST)  

No âmbito do PST foram lançadas três linhas de atividade - Documentação para a Biodiversidade 
(DB), Conservação e Avaliação de Riscos (CAR) e Ciência Viva Tropical (CVT), das quais foi possível 
assegurar as duas primeiras. Por falta de financiamento da Agencia Ciência Viva para 
implementação de um polo de Ciência Viva Tropical, as atividades da última linha de ação 
limitaram-se à organização de atividades de dinamização, tais como visitas de estudo e visitas 
guiadas a exposições patentes no Palácio da Calheta e no Jardim Botânico Tropical (JBT) e apoio 
às iniciativas de divulgação de Ciência da Ciência Viva e Comissão Europeia. 

1.1. Conservação e Avaliação de Riscos (CAR)  

O CAR compreende duas grandes frentes de intervenção: a) implementação de medidas para 
uma avaliação dos riscos nas principais moradas com património; e b) implementação de 
medidas de conservação e preservação das coleções em risco, nomeadamente coleções mais 
deterioradas do Arquivo Histórico Ultramarino (AHU), coleções vivas do Centro de Investigação 
das Ferrugens do Cafeeiro (CIFC) e JBT, coleções zoológicas e botânicas preservadas em meio 
líquido e a coleção do antigo Museu Agrícola Colonial (MAC). Durante este ano a primeira linha 
incluiu a avaliação das condições de exposição do Palácio Calheta e a desmontagem da 
Exposição “Viagens e Missões Científicas nos Trópicos” (VMCT) que incluiu a higienização e 
acondicionamento de cerca de 600 itens; a organização do espólio MAC e das reservas técnicas 
no Palácio da Calheta que, dado o encerramento da morada Junqueira nº 5 no final de 2012, 
levou também à transferência da coleção etnográfica de Moçambique para este espaço, 
obrigando a uma redefinição da área de reserva e respetivo mobiliário; a redefinição do 
procedimento e apoio nos processos de empréstimo e circulação de peças; e ações de 
conservação e avaliação de riscos no AHU. Quanto à segunda linha, o apoio do PST tem sido 
fundamental na manutenção das coleções vivas do CIFC, também no apoio aos ensaios no 
âmbito do convénio do IICT com a Colômbia FEDER Café; por outro lado, efetuou-se o 
levantamento do estado de conservação e procura de soluções para as coleções zoológicas e 
botânicas em meio líquido do JBT, procedeu-se à higienização e conservação da coleção do ex-
MAC e restaurou-se cerca de 100 itens do AHU.  

1.2. Documentação para a Biodiversidade (DB) 

Tal como previsto, procedeu-se ao tratamento 
documental das coleções bibliográficas do JBT, 
nomeadamente da biblioteca da sua unidade de 
Botânica. Já no mês de Dezembro iniciou-se o 
tratamento da biblioteca da unidade de Zoologia, o 
que implicou uma logística mais complexa, uma vez 
que este espaço não reúne as condições 
necessárias ao respetivo local de trabalho. Iniciou-
se também o inventário da documentação da 
Direção-Geral de Economia do Ministério do 
Ultramar, reconhecendo as potencialidades desta 
documentação para estudos sobre fomento 
agrícola, colonatos, estudos de solos, 
biodiversidade, etc.; e o tratamento do arquivo 
inédito de José de Macedo. Outros resultados nesta 
linha foram (i) o tratamento da biblioteca do antigo Centro de Estudos Políticos e Sociais (CEPS), 

Património Histórico do IICT 
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que apesar de não estar previsto no plano inicial, foi considerado prioritário face à sua 
transferência do r/c do Palácio Burnay e entrada no CDI; e ainda (ii) a transferência para o AHU 
da documentação dos arquivos das missões geográficas e geodésicas que estavam nas 
instalações da R. Junqueira n.º 5, tendo sido efetuado o respetivo acondicionamento e registo 
da nova localização. Esta equipa presta ainda apoio pontual, funcionária do IICT que trabalha na 
Biblioteca do AHU. Refira-se ainda que duas bolseiras (BI) estão a realizar o mestrado em 
Ciências Documentais, cujos projetos e relatórios incidiram sobre coleções e serviços do IICT. 

 

2. Arquivo Científico Tropical (ACT) 

Lançado em 2008, o ACT além do estudo e tratamento das coleções Histórico-Cientificas (CH&C) 
inclui as áreas de investigação de História da Ciência, História Oral e Ciência da Computação, 
bem como a iniciativa “Património Científico: coleções e memórias” e o desenvolvimento da 
plataforma ‘Arquivo Cientifico Tropical Digital’ (ACTD), desenvolvidas com o apoio de bolseiros 
FCT e três contratados ao abrigo do Programa Compromisso com a Ciência.  

 

 

2.1.Estudo, tratamento e disponibilização de Coleções Históricas & Científicas (CH&C)  

Deu-se continuidade ao 
tratamento das coleções 
fotográficas, tendo-se 
intervencionado as seguintes 
coleções: Agência Geral do 
Ultramar (AGU); Provas Antigas 
(PRA); Missões Geográficas e 
Geodésicas; Direção-Geral de 
Educação (DGE); Gabinete de 
Ministros (GM); Centro de 
Documentação e Informação 
(CDI); Mendes Ferrão; Comissão 
de Cartografia; Botânica; Centro 
de Estudos Históricos 
Ultramarinos (CEHU); Postais 
Ilustrados. Iniciou-se a 

georreferenciação das coleções fotográficas, através do registo das coordenadas dos locais 
retratados e a sua associação à base de dados das imagens. Em relação às coleções pedológicas, 
concluiu-se a organização da coleção de solos da antiga Missão de Estudos Agronómicos do 
Ultramar (MEAU), nomeadamente o seu inventário, registo da localização em base de dados e 
registos dos livros de análise. Acresce a estes objetivos a elaboração de um primeiro esboço para 
uma futura proposta de criação de um gabinete SIG no IICT, dado que a informação geográfica 
existente encontra-se dispersa em vários locais. Em 2012 estava previsto iniciar o inventário dos 
equipamentos de Ciência & Tecnologia. Com o atraso na aquisição do contrato de manutenção 

Ação de Conservação e Restauro 
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do programa Matriz5, que possibilita a instalação da nova versão 3.0, bem como o 
desenvolvimento de outras tarefas, tais como a desmontagem da exposição VMCT e a 
transferência dos equipamentos das instalações sitas na Alameda D. Afonso Henriques, ainda 
não se iniciou de forma sistemática. Foram, no entanto já listados os objetos que foram 
transferidos da Alameda para o r/c do Palácio, bem como um levantamento dos equipamentos 
que estavam nas instalações da Rua Tristão Vaz e do BIOTROP – Pólo Mendes Ferrão. Foram 
também estabelecidos contactos com várias instituições no sentido de estabelecer acordos de 
depósitos, dados os escassos espaços de reserva existentes no IICT. Em 2012, foi ainda possível 
inventariar uma coleção etnográfica de Angola, constituída por cerca de 270 artefactos 
arqueológicos e etnográficos de Angola, resultado de uma aquisição do antigo Centro de Pré-
História e Arqueologia a um particular. 

2.2.Património Científico: Coleções e Memórias (PC:CM) 

Deu-se continuidade à recolha e registo audiovisual de testemunhos orais da atividade científica 
de antigos investigadores e técnicos do IICT, tendo os primeiros resultados deste projeto sido 
disponibilizados on-line no ACTD. 

2.3 Arquivo Científico Tropical Digital (ACTD) 

Os objetivos para o ACTD em 2012 passavam pela integração de novos conteúdos, o que foi 
alcançado com a integração da coleção de solos e a coleção de Memória Oral resultante do 
projeto PC:CM. Foi ainda disponibilizada informação geográfica sobre os perfis de solos, sendo 
possível visualizar no mapa de Angola a sua localização. No final de 2012, o ACTD disponibilizava 
78.057 objetos digitais.  

 

Destaques de 2012 

O PST possibilitou a manutenção das CH&C, com destaque para as plantas de café, infraestrutura 
essencial a projetos de investigação e cooperação com os países tropicais; e efetuou um 
investimento fundamental à preservação da biodiversidade, nomeadamente das coleções 
biológicas em meio líquido, com meios e técnicas atuais, recorrendo a financiamento externo.  

Destacamos ainda a organização da coleção do ex-MAC, volvidos 6 anos do início da intervenção 
neste espaço, como um meio de salvaguarda de uma memória em risco de extravio e total 
perda, em paralelo com a melhoria e otimização das condições do 1º piso do Palácio da Calheta.  

O programa ACT permitiu, em 2012, o aumento crescente da disponibilização das CH&C, através 
do ACTD, destacando o grande interesse despertado pela disponibilização dos vídeos das 
entrevistas realizadas a antigos investigadores, acessíveis em 
http://actd.iict.pt/community/actd:MO.  

 

 

                                                 

5 A empresa Softlimits, gestora do programa MATRIZ, entrou em insolvência em Julho de 2012, o que impossibilitou 
a instalação da nova versão até à data. A nova Direção-geral do Património Cultural (DGPC) foi quem ficou a gerir o 
programa, mas ainda não foi possível resolver a situação do IICT, dado que a própria DGPC foi criada apenas este ano, 
encontrando-se na fase de reorganização dos serviços do antigos IMC, IGESPAR e DRLVT, que foram fundidos. 
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Perspetivas futuras  

Em 2013 irá dar-se continuidade à organização das reservas técnicas, nomeadamente definição 
de procedimentos de preservação e regulamentos de acesso, bem como estudo e produção de 
informação de contextualização das diferentes coleções em reserva (coleções etnográficas, 
zoológicas e botânicas), sistematização da informação em base de dados, com o objetivo de 
facilitar a consulta. Está também previsto reforçar o PST com o investimento em atividades de 
georreferenciação das CH&C. 

No âmbito do ACT, nomeadamente do projeto PC:CM será desenvolvida uma nova vertente de 
investigação – a elaboração de biografias dos equipamentos de C&T considerados mais 
relevantes, com recurso também ao registo audiovisual de testemunhos de investigadores e 
técnicos que os utilizaram. Prevê-se ainda o alargamento do ACTD às coleções de madeiras e 
fotografias associadas às missões pedológicas. 

Quanto à gestão editorial, pretende-se repensar a linha editorial do IICT no contexto da 
integração no MNE, através da reedição de publicações há muito esgotadas e que têm muita 
procura externa, fazendo uma análise custo-benefício, prevendo obter um aumento das receitas 
provenientes das vendas. 

 

Nota 

Consideramos que a análise do Relatório de Atividades do IICT deve ser complementada 

com a consulta dos projetos de investigação em curso disponíveis no website do IICT na 

área de I&D em Dados das Unidades de I&D (www.2iict.pt > I&D > Dados das Unidades 

de Investigação) 
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2.2 Áreas de Suporte 

 

2.2.1 Direção de Serviços de Gestão 

 

Com a entrada em vigor da nova lei orgânica foi criada a nova Direção de Serviços de Gestão. 
Esta direção de serviços tem a seu cargo a administração e gestão dos recursos patrimoniais e 
financeiros, recursos humanos e recursos informáticos, servindo de suporte às ações de 
investigação, capacitação representação e cooperação do Instituto.  

 

Objetivos e resultados  

No ano de 2012 a reestruturação do IICT coincidiu com a implementação de três iniciativas 
fundamentais, com consequências no funcionamento da DSG: (i) a instalação do programa 
GeRFiP - solução de Gestão de Recursos Financeiros; (ii) o encerramento de moradas; (iii) a 
viabilização da reforma PREMAC - Plano de Redução e Melhoria da Administração Central. Assim 
os objetivos e resultados da DSG estão diretamente relacionados com estas iniciativas.  

Programa GeRFiP  
A implementação do programa GeRFiP, em modo partilhado, teve como objetivo normalizar os 
processos e apoiar as atividades de gestão financeira e orçamental. Esta solução suporta os 
processos financeiro-contabilísticos e administrativos, de acordo com as regras definidas no 
Plano Oficial de Contabilidade Pública (POCP), abrangendo transversalmente as áreas: 
Orçamental; Financeira; Gestão Patrimonial; Gestão de Aquisição de Bens e Serviços; Vendas e 
Distribuição. Com a adesão a este programa é possível identificar um conjunto de ganhos e 
melhorias, nomeadamente no que se refere à normalização de processos; aprendizagem de 
novas competências e aumento de qualificações dos recursos diretamente envolvidos; e 
padronização da informação base para disponibilizar à tutela e/ou outras entidades 
coordenadoras, no âmbito da Administração Pública. Esta última melhoria foi também possível 
graças à criação de instrumentos internos de gestão, disponibilizados pela nova direção, que 
têm vindo a facilitar a prestação de contas e o controlo administrativo-financeiro. 

Encerramento de Moradas 

A reorganização e rentabilização dos espaços e recursos existentes, que conduziu ao fecho de 4 
moradas no ano de 2012 e à programação do encerramento de mais 2 moradas em 2013, 
permitiu uma poupança já significativa e a rentabilização dos recursos existentes no Instituto, 
fortalecendo sinergias e o trabalho interdisciplinar. Destaque-se a passagem para o Palácio da 
Calheta dos funcionários da Rua da Junqueira nº5, que dignificou e reanimou o espaço do CDI, 
da aproximação da direção do BIOTROP e do JBT e da área de informática e da ciência da 
computação, facilitando o desenvolvimento de projetos e investigação complementar. Esta foi 
ainda uma oportunidade para aumentar o conhecimento sobre o património existente, bem 
como para a implementação de uma política de preservação integrada na instituição.  

Reforma PREMAC 

Tendo em conta as exigências da reforma PREMAC e a definição das necessidades do IICT, em 
termos de recursos, para o cumprimento da sua missão, foram elaborados, em 2012, os mapas 
de pessoal do IICT, que seriam aprovados pela tutela em 2013. Sendo os objetivos da reforma a 
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redução permanente de despesa e a implementação de modelos mais eficientes para o 
funcionamento da Administração Pública, o IICT procedeu à redução do número de chefias 
intermédias, efetuada aquando da aprovação da lei orgânica, passando de 10 coordenadores de 
centro para 5. Além disso, o IICT conseguiu uma redução de dois postos de trabalho, através da 
otimização dos processos administrativos, nomeadamente na área de gestão de recursos 
humanos.  

 

Destaques de 2012 

Destaca-se a nova liderança e coordenação que permitiu uma maior rentabilização de recursos 
e meios existentes no IICT, nomeadamente na área de contabilidade, colocando novos 
instrumentos ao dispor dos funcionários e potenciando os existentes. De realçar também a 
redução de custos conseguida com o encerramento de moradas, bem como a rentabilização das 
áreas visitáveis. 

 

Perspetivas futuras  

Para 2013, os objetivos consistem em continuar com o encerramento de moradas e 
rentabilização dos recursos existentes, melhorar as competências dos colaboradores, através de 
mais e melhor formação e a na promoção de criação de sinergias com os serviços do ministério. 

 

2.2.2 Gabinete de Projetos 

 

A Unidade de Gestão de Projetos designada por UGP tem como objetivos: 

I. Constituir uma interface eficaz entre os investigadores responsáveis por projetos, os 
serviços administrativos e a direção; 

II. Ativar mecanismos de controlo da qualidade da gestão dos projetos, envolvendo a 
atividade dos investigadores responsáveis, dos serviços administrativos, e da direção do 
IICT; 

III. Promover uma atitude ativa por parte dos serviços administrativos no que concerne ao 
acompanhamento de procedimentos externos ao IICT; 

IV. Promover uma atitude de conhecimento e responsabilização por parte dos IR; 
V. Garantir uma informação adequada aos serviços de planeamento que permita minimizar 

interrupções na execução financeira dos projetos decorrentes de falhas orçamentais do 
IICT. 

Com a finalidade de melhorar os procedimentos, que têm por base os objetivos supra 

mencionados, implementou este gabinete, no decurso do ano de 2012, uma informação mensal 

de controlo orçamental de cada projeto, que é transmitida através de conceção de novos mapas 

com informação mais específica para os respetivos investigadores responsáveis. 

Elabora também um mapa mensal sobre a evolução dos projetos em execução, para informação 

e acompanhamento premente por parte da presidência do IICT. 
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Em 2012 esta unidade de gestão alargou os seus procedimentos, integrando mais um elemento 

na sua equipa de trabalho, que dá conhecimento semanal sobre toda a informação e apoio 

necessário a novos concursos nacionais e internacionais em todas as áreas do saber que 

constam como atribuição de investigação científica deste instituto. 

 

 



 

35 

 

  



 

36 

 

3 Modelo de Gestão  

 

O IICT sofreu um processo de reestruturação no ano 2012, com a sua integração no Ministério 

dos Negócios Estrangeiros, tendo sido publicada uma nova lei orgânica (Decreto-Lei nº 18/2012, 

de 27 de Janeiro), que entrou em vigor em Agosto. A nova estrutura do IICT inclui três direções 

de serviço e quatro centros de investigação, uma unidade de recursos humanos e financeiros e 

um alargamento do âmbito de atividade do Centro de Documentação e Informação. Os órgãos 

externos, assim como o Conselho Científico e a Comissão Paritária mantêm as suas funções, 

como está expresso no seguinte organigrama. 

 

 

 



 

37 

 

  



 

38 

 

4 O IICT em números 

4.1 Colaboradores 

 

 

4.2 Orçamento  

O gráfico seguinte reflete a variação da despesa OE vs receitas próprias, entre 2006 e 2012 
(previsão 2013). 
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4.3 Publicações 

O IICT contou em 2012 com um total de 129 publicações, distribuídas pelos Centros, de acordo 
com o quadro seguinte. 

Centro Biotrop 46 

Centro Jardim Botânico Tropical 17 

Centro Arquivo Histórico Ultramarino 3 

Centro de História 56 

Centro de Documentação e Informação 7 

 

4.4 Outros indicadores 
  

Objetivos Operacionais 
 

 INDICADORES META 
2012 

RESULTADO 

 
 
 

 
 
 

EFICÁCIA 
(50%) 

O1. Assegurar a execução do Plano de Atividades, contribuindo para a 
notoriedade do IICT junto da comunidade científica e do público em geral (OE 
1 e OE2) 

 50% 

Ind 1. Nº de pontos de contacto internacionais do site “Rede de Investigação e 
Desenvolvimento na CPLP” 

6 5 

Ind. 2. Nº de eventos de C&T relacionados com os países tropicais 50 56 

O2. Reforçar o conhecimento e a produção científica sobre as regiões tropicais 
(OE1 e OE2) 

 50% 

Ind. 3. Nº de publicações 130 129 

Ind. 4. Nº de registos online das coleções históricas e científicas 23000 23594 

Ind. 5. Nº de ações de capacitação 120 139 

EFICIÊNCIA 
(25%) 

O3. Desenvolver um programa de redução da despesa e de agilização 
funcional (OE3) 

 100% 

Ind 6. Nº de iniciativas com impacto na redução da despesa 3 5 

 
QUALIDADE 

(25%) 

04. Garantir a satisfação dos Utilizadores (OE2 e OE3)  50% 

Ind 7. Nível de satisfação dos utilizadores das bases de dados bibliográficas 3,5 3 

05. Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a 
qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores (OE3)        

 50% 

Ind 8. Taxa de execução do plano de formação aprovado 85% 75%% 

Ind 9. Nível de satisfação dos colaboradores 3,5 4 
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4.5 Coleções históricas e científicas 

Indicadores respetivos ao tratamento e disponibilização de coleções históricas e científicas em 
2012 

Atividades Total 

N.º itens tratados  13.988 

N.º itens acondicionados 3.350 

N.º de itens higienizados 2.960 

N.º de itens restaurados 97 

N.º de ações de conservação preventiva 48 

N.º de digitalizações 700 

N.º de tratamentos digitais 367 

N.º de registos em BD 13.263 

N.º de registos on-line 11.909 
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5 Anexos 

 

5.1 Listagem Protocolos realizados em 2012 

Convénio de Cooperação Universidade Estadual de Campinas Brasil/São Paulo 08/03/2012 

Memorando de 
Entendimento 

Diogo de Figueiredo Mayo Portugal/Lisboa 23/05/2012 

Amendment Nº 1 to the 
Contribution Agreement 

International bank for reconstruction 
and development as Trustee of the 
CGIAR Fund 

França 03/06/2012 

Amendment Nº 1 to the 
Contribution Agreement 

International bank for reconstruction 
and development as Trustee of the 
CGIAR Fund 

França 03/06/2012 

Acordo de Revogação do 
Contrato de Arrendamento 
Urbano para fins não 
habitacionais 

Empresa Predial Ferreira & Filhos, Ld.ª Portugal/Lisboa 06/08/2012 

Acordo de Revogação do 
Contrato de Arrendamento 
Urbano para fins não 
habitacionais 

Empresa Predial Ferreira & Filhos, Ld.ª Portugal/Lisboa 06/08/2012 

Aditamento ao Protocolo 
Projeto Museu Café Delta 

Delta Cafés Portugal/Campo 
Maior 

10/09/2012 

Protocolo para modelo 
operacional da 8ª Parceria 
África-União Europeia 

Fundação para a Ciência e Tecnologia Portugal/Lisboa 11/09/2012 

Protocolo Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa e a Faculdade 
de Direito da Universidade Nova de 
Lisboa 

Portugal/Lisboa 26/09/2012 

Convénio  Galp Energia, SGPS, SA Portugal/Lisboa 08/10/2012 

Protocolo General de 
Colaboracíon 

Universidade Pablo de Olavide Espanha/Sevilha 11/12/2012 

Protocolo de Parceria Associação CERCiência - Ciência em 
Rede 

Portugal/Lisboa 18/12/2012 

Projeto Treefor Joules Universsité Paul Sabtier França/Toulouse 2012 

Collaboration Agreement 
Nº CN-2012-0547 

Federacion Nacionald e Cafeteros de 
Colombia - CENICAFÉ 

América do 
Sul/Colômbia 

2012 
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5.2 Destaques – Divulgação das Coleções Históricas & Científicas 

• Expo VMCT (até 31 de Janeiro de 2012): foram desenvolvidas várias atividades 
de dinamização, nomeadamente visitas guiadas (149 participantes individuais / 
268 escolas visitantes - c. 12.000 alunos) e 13 ateliês pedagógicos. Foi ainda 
concebida uma versão itinerante desta exposição, intitulada “Saber Tropical em 
Exposição”, a qual já esteve patente na Assembleia da República, no ISCTE e em 
Maputo, no Encontro da AULP e na Fortaleza de Maputo. 

• Exposição “O Fascínio das Sementes”, organizada no âmbito da primeira edição 
do Fascination of Plants Day, encontra-se patente ao público no JBT desde Maio 
de 2012. 

• Itinerância da exposição “As 
plantas na primeira 
Globalização”, tendo já sido 
mostrada na China, França 
em várias cidades nacionais.  

• Realização de iniciativas 
promovidas pela Agência 
Ciência Viva e Comissão 
Europeia: o polo foi 
responsável pela 
coordenação e divulgação 
das várias atividades 
desenvolvidas por 
investigadores e técnicos no 
âmbito da Semana da 
Ciência e Tecnologia (10 
atividades / 140 
participantes); Ocupação 
Científica nas Férias: 
estágios de Verão (3 
estágios/12 alunos) e Noite 
Europeia dos Investigadores 
(13 ateliers, 1 café de ciência 
e 1 exposição / 600 
participantes) e Pré-evento 
de Promoção da NEI (Piquenique com cientistas e ateliers / 3 escolas – 60 
alunos). 

• Património do IICT no jornal Público Online. O Jornal Público convidou o IICT 
para participar na conceção de uma exposição virtual de imagens de Tesouros 
Desconhecidos do Mundo Tropical, a partir de peças pertencentes ao 
património do Instituto, acessível atualmente no Público online. 

• Documentos do AHU/IICT na exposição “Memórias de um Explorador. A 
Coleção Henrique de Carvalho na Sociedade de Geografia de Lisboa” - 
documentos relacionados com a expedição a Angola, no século XIX, do 
explorador Henrique de Carvalho.  

Cartaz da exposição “As plantas na primeira globalização” 
apresentada na China  
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• O AHU na exposição Terra 

Brasilis Festival Europalia. 

Brasil 2011 – Documentos do 
AHU relativos ao Brasil 
puderam ser vistos na 
exposição Terra Brasilis, 
integrada no Festival 
Europalia.Brasil 2011, em 
Bruxelas, no ING Cultural 
Centre, entre 20 de Outubro de 
2011 e 12 de Fevereiro de 
2012.O conjunto inclui o 
manuscrito de Frei Cristóvão de 
Lisboa “História dos animais e 
árvores do Maranhão”, de 
1624-27, e ilustrações do séc. 
XVIII, nomeadamente oito 
aguarelas anónimas de frutos 
tropicais e três aguarelas 
relativas a plantas de nicotina e ao fabrico do tabaco enviadas pelo juiz de fora 
de Cachoeira, na Bahia, para o secretário de Estado da Marinha e Domínios 
Ultramarinos em Lisboa, recolhendo informações técnico-científicas no quadro 
de objetivos político-económicos do Estado português. O AHU/IICT emprestou 
ainda documentos do séc. XVIII relativos à produção de diamantes no Brasil, 
para outra exposição em curso, no âmbito da Europalia.Brasil 2011, “O Circuito 
dos Diamantes” em Antuérpia, no Museu do Diamante. 

 

 

  

Cartaz da exposição “Terra Brasilis” integrada no 

Festival Europalia.Brasil 2011 
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